
ARTIGO

Chico Buarque antecipou o flagra
Da conhecida Homena-

gem ao Malandro, de Chico 
Buarque: 

“M
as o ma-
l a n d r o 
para va-
ler, não 

espalha,/ aposentou a na-
valha, tem mulher e filho e 
tralha e tal./ Dizem as más 
línguas que ele até trabalha,/ 
Mora lá longe e chacoalha, no 
trem da central”.

Se o antigo malandro 
aposentou a navalha, a Polí-
cia Federal, não. E a ela recor-
reu para dar nome aos bois, 
usando-a para aplicar fundos 
cortes na corrupção.

Mas, bem entendido, re-
cuperou apenas como me-
táfora o instrumento, já raro 
entre nós, substituído por 
outras lâminas de barbear e 
aparelhos elétricos. E desta 
vez a navalha estava, não na 
mão do bandido, mas na do 
mocinho.

Que bom seria se os pro-
fissionais da psicologia, da 
psicanálise, da psiquiatria e 
de disciplinas de domínio 
conexo jogassem luz para 
nós, leigos, sobre os fundos 
motivos, que os haverá, de a 
Polícia Federal dar este, e não 
outro nome, ao trabalho que 
levou à prisão a imensa qua-
drilha.

As sofisticadas formas de 
corrupção tornaram obsoleta 
até a palavra! Quadrilha veio 
do espanhol cuadrilla, prova-
velmente alteração do francês 
quadrille, com remotas raízes 
no latim quadrivium.

O quadrivium designava 
quatro ramos do saber (arit-
mética, geometria, música e 
astronomia), que, acrescidos 
do trivium (gramática, lógica 
e retórica), completavam as 
sete artes liberais ensinadas 
na universidade – como se 
sabe, uma instituição criada 
na Idade Média, falsamente 
denominada Idade das Tre-
vas, quando na verdade pre-
parou o Renascimento.

De todo modo, quadri-
lha passou a designar gru-
po de quatro itens (pessoas, 
estrofes, versos, passos de 
dança etc.), fixando-se na 
designação de organizações 
criminosas, há muito tempo 
compostas por mais de qua-
tro elementos. Aliás, a palavra 
nasceu, não do número dos 
salteadores, mas das partes 
em que eram divididos os 
roubos ou furtos.

Reconheça-se, como ób-
vio, que a escolha do nome 
tem um leitmotiv que lhe 
serve de lastro. Será que o 
policial que escolheu navalha 
para identificar a operação, 
pensou na navalha de barbe-
ar, a mesma que o malandro 
antigo usava como arma? Ou 
terá sido inspirado pelo ins-
trumento que, nas gráficas, 
corta o papel? Há também 
um capim com este nome, 
desdobrado em outros, de 
que é exemplo navalha-de-
macaco. Sem contar que a 
poeta Alice Ruiz tem um belo 
poema intitulado “Navalha 
na Liga”: 

“Valha navalha na liga/ 
Nada na barriga/ Valha na-

valha/ Não se escandalize, 
não/ Tudo isso a gente pen-
sa/ Quando entra em transe/ 
Quando sai da crise”.

Não sabemos se a Opera-
ção Navalha nos tira de uma 
crise, principalmente ética 
– que, aliás, tem sido a mais 
devastadora –, ou nos con-
duz a outra, mas seria bom 
que as prisões ora efetuadas 
nos levassem a poder negar 
os antigos versos de Chico 
Buarque: 

“Agora já não é normal,/ o 
que dá de malandro regular 
profissional,/ malandro com 
o aparato de malandro ofi-
cial,/ malandro candidato a 
malandro federal,/ malandro 
com retrato na coluna social,/ 
malandro com contrato, com 
gravata e capital,/ que nunca 
se dá mal”.

Nos versos iniciais, Chico 
diz que o projeto era “fazer 
um samba em homenagem à 
nata da malandragem”, e que 
foi à Lapa, conhecido bairro 
boêmio do Rio, mas perdeu a 
viagem, pois “aquela tal ma-
landragem não existe mais”.

Aquela, não. Outras ma-
landragens invadiram nossos 
costumes políticos. Há muito 
tempo! Mas, em nenhuma 
época, malandros federais 
terão sido tão ousados. En-
contraram, porém, outros 
federais no caminho.

Resta uma pergunta incô-
moda: e se não fossem flagra-
dos, aonde iriam parar?

Deonísio da Silva
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ARTIGO

A Bíblia e a História

JORGE DAHER
Médico

T
alvez você nunca 
tenha ouvido falar 
de Constantin von 
Tischendorf mas 

certamente o pároco de 
sua igreja tenha estudado 
as descobertas desse ale-
mão que em 1844 viajou 
em condições desfavorá-
veis até o lugar onde Deus 
teria sinalizado a Moisés 
com um arbusto ardente. 
No Mosteiro de Santa Ca-
tarina, o aventureiro ale-
mão (em todos os sentidos 
que a palavra aventureiro 
sugere) recuperou de uma 
cesta de lixo, um pergami-
nho escrito em couro de 
cabras. Era a primeira edi-
ção da bíblia, o chamado 
Códice de Constantino. 

Uma pequena parte 
dessa obra ficou em mãos 
dos clérigos do Mosteiro, 
num segundo retorno, Tis-
chendorf não teve acesso 
senão com os olhos, mas 
ele descreve que as lágri-
mas inundaram sua visão 
ao ler pequeno trecho de 
Jeremias. Seu poder de 
convencimento permitiu 
que o abade autorizasse 
que o professor levasse 
consigo uma cópia.

No século XIX, aven-
tureiros, ou exploradores, 
como Tischendorf, tinham 

suas viagens financiadas 
por nobres, Universidades, 
ou pessoas ricas. A realida-
de é que o Códice de Cons-
tantino foi espalhado pelo 
mundo, por vários países.

A Universidade de 
Leipizig anunciou recen-
temente grande projeto 
para recuperação e publi-
cação dessa obra magna. 
Esse livro foi escrito entre 
os anos 330 e 350 de nos-
sa era e contém escritos 
dos Evangelhos, de pelo 
menos 4 escribas. A fonte 
desses escribas nunca sa-
beremos, mas certamente 
os Evangelhos já estavam 
organizados em 4 volu-
mes, apesar da comprova-
da existência de pelo me-
nos mais de duas dezenas 
de evangelhos gnósticos.

Todo o conjunto de es-
crituras que compõem a 
Bíblia, chamada pelos cris-
tãos de Palavra de Deus, é 
uma seleção de textos que 
preservaram a tradição 
oral das loggia e contém 
elementos infiltrados por 
escribas e por co-autores. 
O profeta Isaías, cujo livro 
é a base da afirmação do 
Cristo como Messias, tem 
sua obra dividida, pelos es-
tudiosos, em duas partes, 
sendo a segunda atribuída 
a um Pseudo-Isaías, pro-
vavelmente um seguidor 
do Mestre. O mesmo se dá 
com a obra de Paulo, cujas 
interferências nas cartas 
aos Romanos são bem co-
nhecidas.

Harold Bloom, genial 
crítico literário, em bri-
lhante estudo dos Apoca-
lipses bíblicos, de Daniel 
e João, reconhece que o 

Apocalipse de João de 
Patmos, que efetivamente 
não foi João o Apóstolo, é 
cópia inferior do texto de 
Daniel, esse sim, conside-
rado brilhante pelo autor 
americano.

Desde o século XIX, 
com a publicação da obra 
de Renan, uma busca in-
cessante pelo Jesus históri-
co tomou corpo. Hoje, am-
plamente financiada por 
Universidades, os grandes 
pesquisadores do Jesus 
históricos saem das igre-
jas protestantes; um grupo 
chamado The Jesus Semi-
nars, tem como expoente 
Joan Dominique Crossan, 
hoje um dos autores sobre 
Jesus mais lidos e estuda-
dos em todo o planeta. 

Ao devoto, não são ne-
cessárias as informações 
históricas, a fé se compõe 
de elementos que prescin-
dem do rigor da pesquisa 
histórica. O Jesus Mítico 
tem seu encanto, tanto 
que marcou a civilização 
ocidental.

Diante de reações fun-
damentalistas cristãs, com 
pretensão de poder políti-
co sobre o Estado, conhe-
cer a História bíblica é de 
extrema importância. Na 
América, o fundamenta-
lismo cristão ganha corpo 
sobre as posições modera-
das, aguçando a já existen-
te e real discriminação aos 
valores cristãos. Saber per-
ceber a própria fé, dirigin-
do-a longe do fanatismo e 
permitindo a percepção e 
tolerância do outro, é pre-
servar os valores cristãos, é 
formar bases de esperan-
ças para nossa sociedade.

ARTIGO

Mais uma espécie de ladrão

M
ais uma espé-
cie de crimi-
noso aparece 
no Brasil: os 

“Navalhas”, para ampliar 
nosso vocabulário, além de 
mensaleiros, sanguessugas, 
anões e tantos outros, mais 
um sinônimo para os proxe-
netas palacianos, os rufiões 
do poder. Nunca fui simpá-
tico à pena de morte por ter 
uma percepção que por trás 
de marginais que cometem 
crimes como homicídios 
estupros e tantos outros 
são vítimas de agressões 
sociais. Tenho repensado, 
e percebo que vagabundos 
fantasiados de pessoas de-
centes que cometem crimes 
contra a boa fé de milhões 
de brasileiros famintos de 
dignidade, devem ir para a 
cadeira elétrica.

Este sentimento é super 
dimensionado, por saber 
que a Pediatria do Hospital 
Araújo Jorge teve sua de-
manda dobrada nos últi-
mos três anos, é referência 
no tratamento do câncer 
infanto-juvenil, atende 
toda a região norte e cen-
tro-oeste do país, não nega 
atendimento a quem quer 
que seja, e tem suplicado 
por recursos para construir 
mais um andar em suas 
instalações e com isso aten-
der melhor os pequenos 
guerreiros, com a perspec-
tiva de implantar uma UTI 
humanizada onde as mães 
podem acompanhar seus 
filhos no período de trata-
mento intensivo. Ou ainda, 
o Hospital do Câncer em 
Uberlândia-MG, do gru-
po Luta Pela Vida, que tem 

uma estrutura belíssima 
para a pediatria com corre-
dores largos, armários nas 
enfermarias, uma brinque-
doteca maravilhosa, e pas-
mem, não funciona porque 
não há recursos liberados 
pelo Ministério da Saúde. 
É lógico que foi construído 
com recursos bem admi-
nistrados, que foram doa-
dos pela sociedade, se fosse 
esperar os ladrões de so-
nhos, chamados políticos, 
nenhuma criança já teria 
sido curada. 

Não sei o que pensar, 
nem o que fazer, talvez o de 
sempre. Esperar que depois 
do barulho, estejam todos 
soltos prontos para roubar 
mais e serem votados.

Valber Barreto de Queiroz

ARTIGO

O papel da mídia nas decisões populares
Junto com a questão so-

bre a eficácia da democracia 
representativa, debatida por 
diferentes segmentos apesar 
de fora da agenda dos assun-
tos considerados pertinen-
tes ao momento político, o 
desentendimento entre os 
deputados federais Clodovil 
Hernandes (PTC-SP) e Cida 
Diogo (PT-RJ) traz à discus-
são a influência dos meios de 
comunicação de massa nas 
decisões tomadas pela popu-
lação.

Clodovil Hernandes foi 
eleito com 493.951 votos. Efe-
tivamente, o povo não é bobo, 
mas há muito já deu para 
constatar que carece de re-
pertório para se defender das 
armadilhas e agressões sim-
bólicas e, assim, exercer a sua 
liberdade de escolha de forma 
mais conseqüente.

Assediado por um lugar-
comum que não o representa, 
o povo que votou em Clodovil 
enxerga no discurso do estilista 
a transgressão àquela fala que, 
embora sedutora, não lhe diz 
respeito. Interessante parado-
xo, na medida em que não há 
nada de original no conteúdo 
propagado pelo atual deputa-
do, exceto o fato de dizer o que 
pensa com status de verdade, 
o que não é pouca coisa em 
tempos de incertezas. No pro-
grama em rede nacional que 
o popularizou, Clodovil tinha 
a “lente da verdade”, quando 
praticava a autenticidade em 
estado bruto sobre as histórias 
de sempre.

A rigor, Clodovil fala a 
mesma coisa que a mídia 
conservadora. O que difere é a 

utilização de uma sintaxe de-
sorganizada e íntima que não 
passa pelo filtro do texto cons-
truído para ser servido social-
mente. Seria um poeta; mas, 
mesmo se fosse o caso, nas re-
públicas edificadas a partir de 
Platão não cabem poesias.

Clodovil disse à Cida que 
ela é feia quando soube que 
a deputada recolhia assina-
turas pedindo sua retratação 
pelo que havia declarado so-
bre o comportamento das 
mulheres de hoje em dia. O 
deputado acusou as repre-
sentantes do sexo feminino 
de estarem “trabalhando dei-
tadas e descansando em pé”, 
criando mais uma frase feita, 
moralista, que agora passa a 
fazer parte da sua coleção que 
já contempla outras tantas de 
gosto igualmente duvidoso. 

Ao adjetivá-la de “feia”, 
o nobre colega de Câmara 
teve por objetivo sincero dei-
xar claro à deputada petista 
que o problema não a atingia 
porque só mulher bonita tem 
acesso aos jogos sexuais. Em 
resumo, não havia razão para 
se sentir ofendida. 

Cida não resistiu a tama-
nha autenticidade. Sua respos-
ta foi a impotência do choro. A 
deputada, que saiu das bases 
de Volta Redonda, a cidade 
fluminense que cresceu em 
torno dos operários da Com-
panhia Siderúrgica Nacional, 
foi em prantos se queixar ao 
presidente da Mesa, Inocên-
cio de Oliveira. No revide, Clo-
dovil citou Vinícius de Morais 
– “que me perdoem as feias, 
mas beleza é fundamental” 
– e reafirmou sua lógica: “Se 

ela fosse uma mulher linda, 
bonita, esplendorosa, podia 
vestir a carapuça. Mas não é, 
é evidente que é feia! Não sou 
obrigado a dizer que ela é bo-
nita, meu Deus!”

Cida é roliça, de estatura 
mediana, pele clara, cabelos 
lisos e pode ser vista circulando 
nos ambientes políticos tra-
jando o clássico conjuntinho 
calça-camiseta-camisa longa 
de manga curta, tudo em teci-
do. Está longe de ser um galgo 
como Gisele Bündchen, ou 
uma jabuticaba, como Cami-
la Pitanga. A primeira, mulher 
brasileiro-européia, é repre-
sentação da nossa condição de 
colonizado. A segunda, síntese 
dessa mistura genial que so-
mos nós, trabalhadores de eito 
e de leito sempre de pé e cada 
vez descansando menos.

Por que Cida é feia? De 
que lugar se está afirmando 
isso? Qual é o modelo de bele-
za? Com quem se parecem os 
eleitores de Clodovil? 

As indagações conduzem 
ao recém-lançado programa 
do deputado em um novo 
programa de televisão. Cha-
ma-se Por excelência, veicula-
do aos domingos, às 20h, na 
TVJB. É um espaço no qual o 
neófito representante político 
Clodovil pretende recolher 
assuntos de interesse público 
para colocar na pauta do Con-
gresso. Iniciativa inteligente 
que, se bem pensada, poderia 
se tornar um meio de desfazer 
a trama do gosto que há mui-
to vem tirando a estima da po-
pulação.

Maria Luiza Franco Busse 


